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Este projeto de pesquisa materializa a preocupação em compreender as características 
geohistóricas dos processos relacionados à incorporação produtiva e a expansão da ocupação 
humana em torno da Lagoa Feia, Quissamã/RJ. O trabalho tem por objetivo analisar as diversas 
paisagens da Lagoa, sua territorialidade e as identidades que constituem o seu espaço social, 
buscando analisar as realidades socioeconômicas e ambientais das comunidades ribeirinhas, 
das localidades rurais e da comunidade quilombola Machadinha no decorrer do século XX e 
XXI. TUAN (1979, p. 398) afirma que “Ao caracterizar a estrutura do espaço, eu introduzo os 
termos passado, presente e futuro. A análise da experiência espacial parece requerer o uso de 
categorias temporais. Isso porque nossa consciência das relações espaciais dos objetos não é 
jamais limitada. As percepções dos objetos em si: a consciência do presente está, em si, 
imbuída das experiências passadas em movimento e tempo, com memórias de gastos 
passados de energia, ela é movida em direção ao futuro pelas demandas de ação dos objetos 
perceptivos." A partir de uma abordagem geohistórica busca-se interpretar o lugar mediante três 
espaços-tempos: a) a influência da cultura goitacá; b) a influência do ciclo da cana-de-açúcar e; 
c) os reflexos da atividade pecuária no período atual. Metodologicamente, utiliza-se a revisão 
bibliográfica, aplicação de entrevistas semi-estruturadas e a memória coletiva para que haja 
uma reflexão acerca das memórias e identidades coletivas que se constituem como elemento 
deste patrimônio natural e social no município de Quissamã. As primeiras análises apontam 
para os efeitos nocivos da redução do espelho d´água para as comunidades ribeirinhas no que 
tange a oferta do pescado, bem como a emergência da escassez de aguá para consumo 
humano no quilombo de Machadinha. Todo estudo terá como norte a questão hídrica e sua 
urgência em debate, visto que é fator de disputa e de poder, principalmente neste território de 
economia rural em que a subsistência está atrelada ao uso da terra e à pesca. Discutir-se-á o 
papel do Estado em todas as suas esferas na promoção e eliminação de conflitos e tensões 
sociais e as alterações que o ecossistema da Lagoa vem sofrendo.     
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